
 
 

Documento Final da XIV Grande Assembleia do Povo Terena 

O Conselho do Povo Terena, organização tradicional base da Articulação dos Povos Indígenas do 

Brasil (APIB) no Mato Grosso do Sul, reunido na aldeia Mãe Terra, Terra Indígena Cachoeirinha, 

por ocasião da 14a Grande Assembleia do Povo Terena, entre os dias 17 e 20 de novembro de 

2021, com o apoio de representantes dos povos Kinikinau, Kadiweu, Kaiowa, Guarani Ñandeva, 

Xakriabá, Tupinambá, Kaingang, Guajajara reafirma seu compromisso com a luta pelo território 

tradicional, a permanente busca do bem viver, e a construção de um mundo baseado no respeito 

aos modos de vida de cada povo e à Mãe Terra. Reiteramos nosso intuito de continuar lutando, 

em sintonia com o movimento indígena nacional, contra todos os retrocessos de direitos 

indígenas. 

Como há quase 10 anos atrás, nossa anciã mentora do nome da Assembleia, sentou em meio de 

nós, proferiu palavras de força e evocou nossa ancestralidade. “Esta não é apenas uma 

Assembleia. Esta é a Hanaiti Hó’unevo Têrenoe, a Grande Assembleia do Povo Terena” repetiu 

ela. Abençoados por suas palavras, entre nossas Guerreiras e Guerreiros relembramos 

emocionados a luta de quase uma década desde o levante de nossa Grande Assembleia. Foram 

retomados milhares de hectares de nossas terras, que antes estavam alimentando gado para o 

agronegócio e hoje são utilizados pelas famílias terena para produzir seu alimento, recuperar as 

nascentes dos rios e reflorestar as matas. Enfrentamos inúmeros fazendeiros, políticos e 

parlamentares, com toda sua estrutura e força política, que ameaçavam nossos direitos. Na 

nossa caminhada fizemos valer o sangue derramado de nossos líderes. Nas terras recuperadas 

nosso povo encontrou dignidade. Nossos anciões hoje têm ainda mais força, muitos de nossos 

jovens hoje ocupam lugares importantes, nas aldeias e fora delas. No Brasil e fora dele. Esta 

década de sacrifício e compromisso, de muitos avanços de nosso povo nos faz afirmar:  

Não provoquem o Povo Terena, pois com o Povo Terena ninguém pode!    

Não temos medo e avançaremos!    

 

Passamos por um momento muito difícil, com a pandemia de COVID-19 assolando nossas 

comunidades e levando muitos de nossos anciãos e jovens. Voltamos a realizar nossa grande 

assembleia depois de quase dois anos, por conta da pandemia. Nossas lideranças, que já estão 

imunizadas com a vacina contra o novo coronavírus, se reuniram neste momento para ecoar 

nossas vozes e reafirmar que Vidas Indígenas Importam! Como reiterado na fala de várias de 

nossas lideranças presentes, a emergência sanitária e humanitária foi muito agravada pelo 

descaso com que o Governo Federal tratou e tem tratado os povos indígenas durante a 

pandemia. Queremos lembrar aqui de todos os entes queridos do nosso povo que se foram  

durante a pandemia da COVID 19, em mais uma página do Genocídio promovido pelo Estado 

Brasileiro contra os povos indígenas. Neste sentido, nos solidarizamos também com todas as 

vidas indígenas, de todos os povos, vitimadas pela política de extermínio promovida durante o 

surto do Coronavírus. Ao mesmo tempo, queremos agradecer as nossas lideranças que, na 

ausência de uma política de Estado, colocaram mais uma vez suas vidas em risco para promover 

as barreiras sanitárias indígenas, mostrando que nossa própria organização sempre vencerá as 



 
 

políticas de ódio dos purutuya. Durante a realização de nossa grande assembleia, junto com 

nossos parceiros e colaboradores, reforçamos o compromisso com acordos e protocolos 

sanitários para segurança e redução do risco de contaminação de todos os participantes.  

No plano político enfrentamos uma luta tão nefasta quanto a da Pandemia. Nos solidarizamos 

com os demais povos pelos ataques que tem sofrido, insuflados, permitidos e até mesmo 

patrocinados pelo Governo Bolsonaro. Como um grande trator, a luz de megaprojetos, obras, 

grilagem, mineração e arrendamento, agridem nossa Natureza, torturam a vida, invadem nossos 

territórios e avançam com promessas de morte contra todos os povos. Enquanto isso, no 

Congresso Nacional, promovem saques e motins contra a Constituição Federal de 1988 

procurando acabar com os direitos indígenas e a proteção do meio ambiente.  

Reafirmamos também nosso compromisso com o meio ambiente e a defesa da Mãe Terra. As 

mudanças climáticas e outras crises ambientais que o mundo vem sofrendo são causadas pela 

ganância sobre as Terras Indígenas e pela permanente ameaça aos nossos direitos. Como muitas 

lideranças e anciões mostraram na assembleia, nosso modo de vida e nossa cosmologia são 

pilares fundamentais para um mundo mais sustentável, saúdavel, que respeite a 

sociobiodiversidade. No Brasil, hoje, o governo desenvolve políticas anti-indígenas e anti-

ambientais, que pretendem devastar nossas florestas e biomas. Guardiões ancestrais do cerrado 

e do pantanal, nós do povo Terena repudiamos estas políticas de devastação e destruição e 

continuamos empenhados em defender a nossa sagrada Mãe Natureza.  

Hoje temos orgulho de dizer que nossa Grande Assembleia é base da APIB, e que o Povo Terena 

tem dado importantes contribuições na luta Nacional garantindo conquistas e direitos para 

todos os Povos Indígenas. Junto a nossas Articulações Nacionais, internacionais e com nossos 

apoiadores, vamos avançar até que todos os territórios sejam demarcados e que todos os povos 

possam viver com dignidade:  

 

Exigimos:  

A INTERRUPÇÃO IMEDIATA DE QUALQUER MEDIDA ANTI-INDÍGENA NO CONGRESSO 

NACIONAL! 

1. Retirada definitiva da pauta de votação da CCJC e arquivamento do PL (Projeto de Lei) 

490/2007, que ameaça anular as demarcações de terras indígenas; 

2. Arquivamento do PL 2633/2020, conhecido como o PL da Grilagem, pois caso seja aprovado, 

o projeto vai anistiar grileiros e legalizar o roubo de terras, agravando ainda mais as violências 

contra os povos indígenas; 

3. Arquivamento do PL 984/2019, que pretende cortar o Parque Nacional do Iguaçu e outras 

Unidades de Conservação com estradas; 



 
 

4. Arquivamento do PDL 177/2021 que autoriza o Presidente da República a abandonar a 

Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), único tratado internacional 

ratificado pelo Brasil que aborda de forma específica e abrangente os direitos de povos 

indígenas; 

5. Arquivamento do PL 191/2020 que autoriza a exploração das terras indígenas por grandes 

projetos de infraestrutura e mineração industrial; 

6. Arquivamento do PL 3729/2004 que destrói o licenciamento ambiental e traz grandes 

retrocessos para a proteção do meio ambiente e para a garantia de direitos das populações 

atingidas pela degradação ambiental de projetos de infraestrutura, como hidrelétricas. 

7. Fortalecimento da atenção básica de saúde aos povos indígenas, que vem sendo 

negligenciada e sucateada pelo Governo Federal. Somos contra as propostas de municipalização 

da saúde indígena. 

8. Que a FUNAI cumpra seus deveres constitucionais finalizando os processos de demarcação 

das terras indígenas Terena, Kinikinau e Guarani - Kaiowá, no Mato Grosso do Sul. 

 

 Aldeia Mãe Terra, Miranda-MS, 20 de novembro de 2021 

 

Povo Terena, 

Povo que se levanta!!  

 

Conselho do Povo Terena 

Articulação dos Povos Indígenas do Brasil –APIB 

 

  


